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RESUMO 

O presente trabalho foi desenvolvido vi­
sando atingir o seguinte objetivo: produ¬ 
ção de matéria seca em presença de ferti¬ 
lizantes aplicados ao solo. 

Para verificar os parâmetros propostos, 
foi instalado um fatorial 33 com três re¬ 
petições em solo da série Guamium, em Pi­
racicaba usando-se a cultivar IAC-2. Fo­
ram aplicados no sulco os seguintes ní­
veis de NPK: 0, 20 e 40 kg de Ν por ha; 
0, 60 e 120 kg de P 2 0 5 por ha; 0, 30 e 60 
kg de K 2O por ha. Foram coletadas amos¬ 
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tras de plantas para determinação da ma­
teria seca em intervalos de 21 dias, a 
partir da emergência até a queda parcial 
das folhas aos 105 dias de idade. O peso 
da materia seca proveniente dos grãos da 
produção de cada unidade experimental tam¬ 
bem foi determinado. 

Conclusões: 

a) os tratamentos com NPK afetaram o cres¬ 
cimento das plantas; 

b) a maior velocidade do crescimento ocor¬ 
reu em torno dos 61 dias de idade da plan¬ 
ta; 

c) a produção de grãos foi afetada somen¬ 
te pelas doses de fósforo aplicados ao so¬ 
lo. 

INTRODUÇÃO 

A produção de materia seca, em presença de fertilizan­
tes aplicados ao solo, tem fornecido subsídios interessantes 
como indicador do crescimento das plantas. 

Assim, Cartter, Hopper & Togari, citados por HOWELL 
(1960), mostraram que o peso total da matéria seca e as con­
centrações de nitrogênio, fósforo e potássio, continuam a au­
mentar ate o período proximo à maturação. Depois desses pe­
ríodos começa a haver um decréscimo no peso total da planta, 
ocorrendo o mesmo em relação ao peso das sementes. 

HENDERSON & KAMPRATH (1970), utilizando um solo areno­
so, verificaram que o acumulo de materia seca atinge seu pon­
to máximo aos 110-120 dias apos a semeadura. A absorção ma­
xima para os macronutrientes ocorre em torno dos 110 - 120 
dias. 

HANWAY & WEBER (1971) verificaram que a acumulação de 



materia seca nas diferentes partes.das plantas de oito varie 
dades sao semelhantes» 

No Brasil, MASCARENHAS (1972) constatou que entre 60 
e 80 dias ocorre maior acumulo de matéria seca na planta. 0 
peso de matéria seca de vagens e sementes continua aumentan­
do ate a maturação, enquanto que na parte vegetativa, hã di­
minuição apos os 80 dias, devido ãs migrações dos nutrien­
tes para as vagens e sementes e também pela queda de folhas. 
Diz ainda o autor que a maior intensidade de absorção de ma-
cronutrientes ocorre durante o período de 60 a 80 dias, que 
compreende o fim do período de florescimento, ate o inicio da 
formação de vagens. Verificou ainda que mais de 50% da quan­
tidade de materia seca total sao fornecidas aos 80 dias, bem 
como mais de 50% do total de potássio, cálcio, magnêsio e 
enxofre acumularam-se durante este período. 0 nitrogênio e o 
fósforo, somente, alcançaram este valor no período compreen­
dido entre 100 e 120 dias. 

A curva de acumulação de nutriente, obtida por HANWAY 
& WEBER (1971), mostra que aproximadamente 40% do nitrogê­
nio, 45% do fósforo e 40% do potássio sao absorvidos antes de 
começar a formação de grãos, quando as partes vegetativas da 
planta estão no período de maxima absorção. Este mesmos auto 
res estudaram-a acumulação de materia seca nas diferentes par 
tes da planta, em condições de casa de vegetação, sob dife­
rentes tratamentos com fertilizantes. Verificaram também que 
moderadas aplicações de fósforo e potássio, provocou peque­
no acréscimo no peso das diversas partes da planta e na pro­
dução de grãos, ?or outro lado, aplicações pesadas deKCl re 
duziram significativamente o peso das plantas e a produção de 
sementes. Os vários níveis de adubaçao nitrogenada aumenta­
ram a produção de plantas não inocuíadas. 

Foi verificado por deMOOY et a l u (1973) que no início 
do crescimento, a absorção de nutrientes é relativamente 
maior do que a acumulação de matéria seca, causando como con­
seqüência, uma elevada concentração dos mesmos* Em estádios 
posteriores, quando se inicia a translocaçao dos nutrientes 
para as sementes, a concentração, nos vários tecidos, começa 
a decrescer. 



Os estudos básicos de nutrição mineral desta legumino-
sa sao escassos, o que leva a pressupor que muitas informa­
ções devem ser obtidas para que se possa adubar racionalmen­
te a cultura. 

0 presente trabalho foi desenvolvido para se obter a 
seguinte informação: efeito da adubaçao com níveis de nitro­
gênio, fósforo e potássio, no crescimento e produção da soja 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 experimento foi conduzido em um solo da serie Gua-
mium (RANZANI et alii 1966), situada no município de Piraci­
caba, SP. Como delineamento experimental usou-se um fatorial 
3 3 com tres repetições, constituído dos seguintes tratamen­
tos : 

Alem da adubaçao nitrogenada, as sementes foram inocu-
ladas com Rhizobium específico. A interpretação da analise de 
solo indicam a necessidade da aplicação de 2,7 t de calcário 
dolomítico por hectare, que foram adicionados a lanço apos 
lavra e incorporado ao solo na operação de gradeaçao. 

0 adubo foi colocado no sulco, do lado e abaixo da se­
mente, sendo que todo o fósforo e potássio foram adicionados 
por ocasião do plantio. 0 nitrogênio, com um terço na semea-
dura, e dois terços quarenta e cinco dias apos a emergência. 

A variedade utilizada foi a IAC-2 de habito de cresci­
mento indeterminado. Amostras de plantas foram colhidas em in 
tervalos de 21 dias a partir da emergência ate a queda par­
cial das folhas, aos 105 dias de idade. 0 material coletado 
foi seco em estufa a 60-709C, ate peso constante. 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Peso da materia seca 

As médias de três repetições dos resultados obtidos do 
acumulo de materia seca (folha + hastes) em função da idade 
das plantas (em dias apôs a emergência) com três níveis de 
adubaçao, NPK, estão relacionados na Tabela 1. 

A analise estatística dos resultados do peso da maté­
ria seca aparece na Tabela 2. 

Os dados do teste de Tukey aplicado a media dos resul­
tados , obtidos da produção de matéria seca, estão na Tabela 

Os resultados mostram que a media do tratamento N 2 P Q K Q 

deu menor produção de materia seca que a media dos tratamen­
tos que continham doses de 40 kg/ha de N, 120 kg/ha de P2O5, 

em presença de 30 a 60 kg/ha de K2O, Quanto ao tratamento con 
tendo 40 kg de Ν por ha ter fornecido produção inferior a tes 
temunha, embora sem significãncia estatística, presume-se que 
tal efeito tenha sido provocado pela ineficiência para o de­
senvolvimento da cultura. Efeitos negativos da aplicação de 
nitrogênio no solo, para cultura de soja, foram constatados 
por ROSS (1960), deMOOY (1966), MIYASAKA et a LU (1966), 
HANWAY & WEBER (1971) e RUBES (1974). Alem desse fator, po­
de-se acrescentar o desequilíbrio nutricional da planta pro­
vocado pela ausência do fósforo e potássio no tratamento. 

Aplicaram-se equações de regressão para se avaliar o 
crescimento da planta, ate o fim de seu ciclo, com base no 
acumulo de matéria seca, em intervalos de vinte e um (.21) 
dias, a partir da emergência^ ate o desf olhamento parcial das 
plantas (105 dias). 0 grau da regressão foi escolhido pelo 
maior valor significativo, tendo como limite o 39 grau. 

Às médias estimadas do acumulo de materia seca, ponto 
de máximo acumulo e ponto de inflexão» em relação a idade da 
planta, estão na Tabela 4 e na Figura 1. 









Produção de grãos 

A produção de grãos, da parcela util (9,60m 2) de cada 
tratamento, foi pesada, e os valores encontrados, converti­
dos a peso de grãos, com 13% de umidade. Os resultados estão 
apresentados na Tabela 5. 

Os resultados da produção de grãos, submetidos a ana­
lise estatística, estão apresentados na Tabela 6. 

A analise mostra que houve efeito somente para as do­
ses de fósforo aplicadas. Para os tratamentos com nitrogênio 
e potássio, e para as interações, nao houve efeito significa 
tivo na produção. 

0 resultado do teste de TUKEY, aplicado às médias dos tra 
tamentos com fósforo, aparece abaixo: 

Nível de Fósforo Produção Media 
Ρ o 1,388 a 
Pi 1,518 ab 
P 2 1,686 b 

(TUKEY) 5% = 0,185 



Pode-se observar, pelos resultados, que houve aumento 
significativo na produção das plantas com dose de 120kg de 
P2O5 por hectare, em relação a media das plantas, sem fosfo 
ro (testemunha). 

Este resultado era esperado uma vez que o solo onde foi 
localizado o ensaio continha um teor de fósforo em torno de 
0,08 e.mg de P0^~ / lOOg de solo, considerado baixo, segun­
do GARGANTINI et alii (1970). 

CONCLUSÕES 

Os tratamentos com NPK afetaram o crescimento das plan 
tas de soja; a maior velocidade de crescimento ocorreu ao re 
dor dos 61 dias de idade da planta; a produção de grãos foi 
afetada somente pelas doses de fósforo aplicadas. 



SUMMARY 

INFLUENCE OF LEVELS OF NITROGEN, PHOSPHORUS AND 
POTASSIUM APPLIED TO SOIL ON GROWTH AND YIELD OF 
SOYBEAN (Glycine max (L.) MERRILL. 

This study was conducted with the objective of 
determining the effects of levels of nitrogen, phosphorus and 
potassium applied to soil on growth and yield of soybean 
(Glycine max (L.) Merrill). 

A 33 factorial experiment with three replications was 
performed. The experimental area was located at Piracicaba 
(ESALQ), the soil belonging to the Guamium series. IAC-2, an 
indeterminate soybean cultivar, was used. Ν, Ρ and Κ were 
applied in the rows at the levels of 0, 20 and 40 kg(ha (Ν), 
0, 60 and 120 kg/ha (P 20 5), and 0, 30 and 60 kg/ha. (K 20). 
Plant samples were taken at 21 days intervals starting at 
emergence and continuing until partial fall of the leaves 
(105 days after emergence). 

The following conclusions were reached: Ν, Ρ and Κ had 
effect on the growth the soybean plants; the plants had their 
highest rate of growth 61 days after emergence; the production 
of grains was affected only by the levels of phosphorus 
applied to the soil 
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